Na ocasião do Dia Mondial da Oração e Ação pelas Crianças e pelos Jovens do mundo o Reitor Mor convida todas as comunidades salesianas do mundo a fortalecer o próprio compromisso para uma educação sem punições corporais

Queridos irmãos e queridas irmãs, salesianos, salesianas, membros da Família Salesiana, jovens comprometidos no voluntariado,

O proximo 20 de Novembro, no mundo inteiro, celebra-se o Dia Internacional da Infância, anniversario da adoção da Convenção das Nações Unidas em materia de Direitos da Crianças e Adolescentes (CRC), do 1989.

Desde 2008, o dia 20 de Novembro è também a ocasião para celebrar o Dia Mondial da Oração e da Ação pelas Crianças e pelos Jovens do mundo.

O ano passado envie-vos uma mensagem de adesão a esta grande iniciativa interreligiosa, promovida pela Rede Global de Religiões pelas Crianças (GNRC) com a ajuda da Arigatou International, só se os líderes religiosos e todos nós conseguirmos unir os esforços poderemos dar uma resposta adequada às  dramaticas e enormes violações da dignidade e dos direitos fundamentais das crianças do mundo, os mais pobres e vulneraveis. 

Este ano, na ocasião do 20 de Novembre, quero lançar um apelo de oração e de ação:  “Chega com a violência contra as crianças para uma educação positiva sem punições corporais, crueis e desumanas”. 

A relevância do assunto è manifesto num mundo no qual a violência e o abuso contra os mais fracos e desamparados è sempre mais forte e evidente.
Neste primeiro ano de aproximação ao bicentenario do nascimento do nosso santo pra nós, FamÍlia Salesiana, è necessario retraçar o caminho de Dom Bosco, pai e mestre da juventude.

O assunto escolhido è proximo ao coração da missão salesiana e ao sistema preventivo, e deste assunto Dom Bosco foi um incansável precursor, antecepando muitos dos conteudos da Anotação Geral n. 8 sobre “o direito da criança de ser protegido das punições corporais, crueis e desumanas” adotado en 2006 pela Comissão das Nações  Unidas sobre os direitos da infância e adolescência.

Com a esperança que as comunidades salesianas sejam capazes de promover fortes alianças para juntar-se à homens e mulheres de fé e ser um impulso para uma educação sem violência pelas crianças e pelos jovens do mundo “sem distinção alguma, independentemente de sexo, idioma, crença, opinião política ou de outra natureza, origem nacional, étnica ou social, posição econômica, deficiências físicas, nascimento ou qualquer outra condição da criança” (art.2, Convenção das Nações Unidas sobre os direitos da criança)

Com carinho,

 em Dom Bosco

